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'PELA nossa iram

_, Muito ha 'a fazer-em prol

'da _no'Ssa terra. Não carece-

mos apenas dos melhoramen-

tos materiaes: esses 'hão de

se ir faZendo a pouco e pouco,

e bastantes esperanças temoa

em que a camara municipal

os executará. Porem bem mais

importantes são ainda outros,

que não estão dentro da eso

phera d'aquella corporação ud-

ministrativa.

Era para a realisação d'es-

tes ultimos que nós queria-

mos congregar os hemens

de todos os grupos politicos,

que se degladiam no conce-

lho.

Debalde o fazemos, debal-

de empregariamos os mais en-

tranhados esforços. No nosso

circulo det'eras restricto vi-

oeja com toda a força a intri-

ga, sem dar logar a que se

expande um sentimento no-

bre, altruista. As melhores in-

tenções disvirtuam-se, os actos

mais francos são abocanhados

de insidiosos e o caractor e a

reputação_ de nada um lion à

mercê do primeiro Valtlevinos

que um grupo suborna para

se fazer echo das suas invejas

e das suas calumnias:

Foi sempre esta a vida da

nossa terra desde os seus

tempos mais remotos.

Veja-'se o que fez a politi-

ca e a administração arallista

durante mais de vinte annos.

Quiz João de Castro por em

pratica a venda da estru-

mada pelo modo que a scien-

cia e a boa administração acon-

selham; velorlog'o a politica

arallista lançar a sua teia, mal-

quistar os administradores mu-

nicipaes, lançando~1hes o sty-

gma de ladrões. Quizeram

muitos pro rietarios e alguns

senhores

Furadouro construir a expen›

sas suas e por esmolas uma

  

› nova capella .n'aquella praia:

não houve peias (inc a politica

arallista lhes não ançasse, ate

que elles tiveram de desistir

do seu projecto? Quiz o snr.

JOão dioliveira Santos fundar

uma fabrica de chapeus junto

ao Carregal: e requereu á ca

mara que lhe aforasse »terre-

no sufficiente: e a politica aral-

lista lançou para debaixo da

meza este requerimento, con-

demnando a nossa terra a não

ter aquelle melhoramento.

Quizeram alguns capitalistas-

dos concelhos visinhos ediñ-'í

car Elm/ef.? na nossa praia com

a simples condição do lhes

venderem terrenos por preços

commodos: a politica arallista

negou-se terminantemente a

isto, arranjando mil paliativos.

Tantas e tantissimas coi-

sas como estas tiveram o mes-

mo despacho.

e companhas do '

Director e editor-Francisco Fragntêira

Seria porque tal ,procedi-

mento obedecia a um plano

seguido na administração mu-

nlclpal? Não, evidentemente

não.

A Estremada não se ven-

dia pOrque o amor proprio do

snr. Aralla se oppunha aist'o.

Não se concedeu a licença

para a edificação da capella,

da fabrica e dos cha/gts por-

que o snr. dr. Aralla tinha. ze-

los dos que se ponham a fren-

te d'esse movimento do pro-

gresso no concelho. Sempre a

sua .vaidade a estorvar o pas~

so ao progresso da nossa terra.

Entretanto o que fazia o

seu partido. que durante gran-

de numero d'annos se com-

punha dos homensmais im-

portantes do concelho?

Entretinhaose em questões

futeis, chicanava encostado ás

mercearias da Praça. As ques-

tões mais transcendentaes em

que essa turba-multa se envol-

via, reduziam-se á apreciação

de Charadas e charutos.

Dimm-nos os seus defen-

sores se algum plano de gei-

to se elaborou n'essas assem-

bleias. Nao se limitavam elias

a completa inercia, _contra-

riavam tudo (“manto outros

emprehendiam de bom.

Haja exemplo do que se

passou com a historia do thea-

tro da nossa villa. Um grupo

d'homens cheios de boa von-

tade e_ desinteresse projecta-

ram edition? um theatro. Des-

de que não collocaram o sr.

dr. Aralla na cabeceira-do rol,

dando-lhe os foros de senhor

absoluto, rebentat'am de todos

os lados os e baraços, as in-

trigas e o pro rio sr. dr. Aral-

la, que havia subscripto com

umas acções negou-se a pa-

gel-.as.

_São estas as tradlqções do

grupo aralista, tra ícções que

até agora tem se ”ido.

cri¡

l .

t O

Pois bem é preciso que seio'

melhante estado de 991833
c l ,S > '

mude. -

Terminada a lucta

mos a ooncOrdia de todcifâs'

homens dos partidos para con-'1

iunctamente cooperarmos no'

. 4.; 'jllel'íqllwv Fragateiro deve,bem ,da nossa terra. _ '

Muito temos a fazer.

Uma_terra como a nossa,

pobre'sem ser miseravel , onde

- o artista ganha talvez mais do

qneo'adfñciente para ;ven

mas, 'que'desprevenido 'o fu-

turo, :pncontre na 'velhice

quasi a miseria. precisa 'd'e

que alguem mais illustrado

do que elleaõlhe pelo seu fu-

turo. ,jej-

Dial* a necessidade da

creaçào d'uma sociedade do

,cooperativa ou do' soccorros

mutuos, r _.

E d'onde ~ ha-de partir a

_...anr-.Dos , .2219?,

'-71' minas a p
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iniciativa? quem lia-de pugnar

pela sua conservação“?

Certamente não'ha-de ser

o artista, o pequeno nego-

ciante, que nada sabe de leis,

nem tão pouco do systems

. de administrar estas corpora-

ções.

Esse. papel estava reserva-

¡ do aos homens mais gradua-

l dos dos l partidos militantes.

iElles seriam os primeiros a

aifastar as intrigas, a opposi-

ção de interesses que natu-

ralmente dimanam grandes

aggremiações de individuos.

Ao appello sincero e fran-

co responderam os a'allistas

com novas provocações, ag-

gravando os seus antigos cri-

mes.

Pois bem nos paesaremos

sem esse grupo, que para

pouco mais serve do que para

dizer mal.

l

|

J
__.

LUCTEMOS

O
¡

Os aralistas proclamam a

ç guerra. Semelham-se á rá da

. fabula que esmagada debaixo

das patas do boi, ainda basc-

fiava.

Querem a guerra? tel-a-

hão em todos os campos em

que a estabelecerem.

Não os podemos acompa-

nhar nos insultos, nem tão

pouco nas mentiras, porem

não lh'as deixaremos passar

por alto. ._

Á lncta, pois. Porem não

.' nos mandem os aralistas ore-

anç'as ou (Iatramillos _para

aguentar com as re'Sponsabili-

dades. O, _.

Qualquer que seja o resul-

tado qne advenha, nós apenas

I o imputaremos ao sr. Aralla

ou a essa. #roupa de cásacas

que andaram r todas as es-

' r a morte

'o ;partido ara a' _em morte

politlca do sr._ r. Amlla. '

Por emquanto defendemos.

nos. Depuis attacaremos.

  

    

O

Proiímn os arallis'tas em

muitos beneficios ao sr. dr.

Aralla e á !roupa do casacos,

que em tempos faziam parte

do grupo arallista. l

Perguntamos' já por mais_

de uma vez qua'es foram esses

benencmg¡ dissemoslhe (me msmnenteonome. Antes des-

citam apenas um favor que 0- ordelros do que fugidos da

sr. Amila fizesse.

Ate hoje nãoobtivémos res- 391' ,ll-1" ll do Chefe-

posta, alguma. couitudo dbnti- 4.__Por emquantó ficamos por

nu'auiia figurar no jornal os aqui. _

taes banefiuios. ' _

Pois bem no.8 é que podia-

mos citar beneficios, mas nem ›. -

-sequel' fanarnos d'elles.

Nbiêwle

Administrador~lntonía José Pereira agai'lo 5
'l A
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Houve um beneficio que l

o srñdr. Arallu nos dispensou '

- foi arreliar o nosso grupo

em todos ossraus projectos, E

malquistulm com os seusau'ii-

gos, depreciar os seus homens.

Dou isto resultado a que o

couhecessomos e lhe pagas-

semos nicstu eleição o benedi-

çio recebido. Ficaram as nos-

sas contas saldudas.
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Novidades

. " L, ;1 4 ' : ,.

lncchdlo ?lino Furado¡-

ro-No domingi da 10 hora¡

soube-se n'oata villa que'hnvi¡ in-

oondio na costa do Furadouro. A

lulta do indicações precisas trlb

zia. a. anciodzzrle a toda a gente,

_ tunto mais que por \'czoa sedizia

ã quo o logo começara nos palhoi-

_i ros do sul. So assim fosso toda. a

U 3 costa so tornaria dvpressa om um

* enorme brazoiropor causa do ven-
Yieram os nrallistas accu- to que ”Pra“ dia_

ser-nos da desordem origina- Porém soubmo_ dep“, que O

da “a (luedil do m““SlrUl'lo l lncenrliu começara n'um prodio

proi'ãl'33315m- _ I de casas do Antonio SOIU'GS Pre-

lLlle sabem muito bem sua_

que Qd“ Fragata““ e Fm““ 1 Para o Furad uro' partiram

CISCO Pemom um.? Fel'telm logo muitas pessoas. .-\woslr'ds i¡

esmvam "a 09915130 em que (malhado do povo. No Trento par-

Se 'leram 05 Elms _em Gil-'la tira a bomba muumipal porém

do snr. Padre lu'ancisco Mnr- quando Chega“ ao Carrega¡ ¡._

que:: (la Silva coniunctnmente gun, i“dividuha' que “nham do

com as Dhllafmmncus di¡ ter' Furadouro, (l amram qu: abomb¡

ma sem que qualquer d ones não era proc supor o incrnd o
tivesse O menor cunlleplmen- 5 eo achar circuiiiscripto á :mim de
to dessa desordem. lt, se o Antonio puma_

nao sahein,_i_›lergnntem-no ao Emmivamenm assim em, po-

s“r- 153:“) b““eu'i' que mm' rém depuis o fogo-gmmmnnicou-ae
bem la se achava com ellos. à 933,, da exmm m. D_ Mm¡

(..onheeemos bem a intriga AMM do Mendonça e a tempo

dos arallnstus e vemos aonde qmmm“mama“,wxümmmtas_

ella quer tocar. Mas para isso m uma se pm“,MuMÃ bomba

bas'i'l'a dlzm"lhpb_nao ilegal“ tivesse seguido para o FuradOIiro.

as blow“, procurem ou““ A Foi esta casa, tambem quaaí
melo. devorado pela» chamas_ e, se al-

guma coisa so salvou, l'oi devido

 

a! aos muitos esforços empregados

,t , t. . . polares/m_ . . of
ACCUSIHII "lili-5' 03 Qrmu'Â' No local compareceu logo o

mg (143 0 dl'- I'l'azatmpmr sr. ,administrador do concelho

acompanluulo (lfuylgllnd policias,

empregando-so estos em, guardar

os malvados o impedir quo o povo

passasse por perto do l.“ predio

Q¡Ilqu0_ll.1\'lñ risro do (lt-sabor

uma. parozlo.

Os ;'oaoadorrs foram

oasião 'da eleição promover

quaosqner tmnultos. _. _ ,, .

Porem não citam uma unl- '

ca desordem que o nosso di-

rector promovesse. Citem-na

e depois accoimem-ims de cri-

minosos, antes d'isso não.

_Só se e desordeiro quando

se promovem 'ou se entra em

desordens. um não ha uma

Só desci'dem em que o dr. Fra-

galeiro entrasse. _

!Utillálnos por ventura nos

o povo a desordem?

Não, longe d'isso. Sempre

dissemos que todos se deve-

riam manter na melhor qr-

dem: mas tambem era abso-

lutamente necessario que nin-

guem deixasse roubar os seus

direitos.

«se é :porque nós nos man-

tivemos sempre com energia

perante a urna sem deixar

que ,os aralistas roubassem a

eleição, nos chamam desor-

deiros. então acreitamm gos-

I

desordeiro e c vpuz de. Iiupç¡ J

I

I

d'osta

vez infutigaveia no traballio, pro-

cisamoute o contrario) do @no sno-

cedou no ínccndic anterior.

a:

O inconãio havaiutoul alguma

reclamações o (lcscouñaiiçaa no

povo. _ _ ,,V,

A frequencia. com que estão

apparcomlo os fogos na. ,nossa

- praia, tanto mais agora que nim.

si todos as casas estão desabitadns_

levou mtlnraluiontn á d,cawnfi-

onça. de quo o incondio não fôr¡

casual. .

Porém nós não acreditamos

om tal. V ,_

Sabe-so que o incendio fôr:

nrgauianilo no rlosmiixlo d'algumaa

omanoitas. quo _estavam na casa

do Antonio Prosas, então auton-

ta (la costa, Selic-.so tambemquo

afora. os prejuizos no predio An-

tonio Presos perdera alguns obje-

ctos do valor como om'o odinhei-

ro. › , _

Comtudo os nossos boatps,

quo ao espalharam, não ,d'oiXam

do prejudicar consideravelmente

v o desenvolvimento da nossa praia.

urna para immediatamepte di-

s
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A ORPHÃSINHA

'à

 

Por entre a multidão, p'los logares lamacentos,

Cheia de fome e frio, vae a passos lentos

A loura creancinha. '

Quasi sem brilho os olhos, sempre rasos d'agua,

A face muito pallida; e com grande magna

De todos se avisinha.

E todos inditl'rentes, ao verem a mão _

Que a pobre lhes estende, mendigando um pao

Para matar a fome,

Passam e não se importam; vão, e com desdem

Reparem para ella. Feliz quem tem mãe.

' 0h! Que divino nome!

Não tem onde abrigar-se, dorme pelas ruas;

E servem-lhe de leito essas calçadas nuas,

De tecto o firmamento.

E qual velho soldado, ao troar dos canhões,

Adormece tranquilla. ao rugir dos trovões,

Ao sibilar do vento.

Mas os homens não sabem, não querem saber

Se soñ're nieste mundo, ou lhe custa viver

Sosinha, sem ter pais. '

E a creanca, a orphã tem pouca idade:

Cómtudo, bem conhece que a sociedade

A soccorre jamais.

Essa gente, meu Deus! não soccerre ninguem!

Que lhe importa saber se ha creanças sem mãe

Que breve morrerão?

Que lhe importa saber se tem fome o mendigo,

Se ha creanças com frio, velhos sem abrigo,

E viuvas sem pão!

Ohl pais com muitos filhos! De nada se importa.

quuanto a orphãsinha vae de porta em porta,

Já vacillando aqui,

Sentando-se acolá; o rico alegremente '

Só passeios, só bailes projecta na mente,

E de prazer sorri.

C'os olhos lacrlmosos, só ñtos nos ceus,

A orphàsinha diz: Não haverá, meu Deus,

Uma alma caridosa

Que me livre do frio, que me mate a fome?

Expirarei assim sem possuir um nome,

Uma mãe carinhosa?

En já não posso mais, sinto a morte chegar.

Que vida de martvriosl Vou expirar

N'um canto, sem ninguem...

Na vida fome,. . . frio,. . . despreso,... que sorte!

E agora abandono e lagrimas na morte.

Ohl Se eu tivesse mãe!

Ovar, novembro de '1892.

A. F.

 

Processo erlme - Já.

ue ambos os jornaes da terra

allaram no processo crime de

abuso de liberdade de impren-

sa que o ministprio publico pro-

movem contra o nosso collega da

;Folha d'Ovar,› vamos dar 'a no-

sa opiniao.

Não discutimos agora se o ar-

tigo incriminado e em que o di-

gno Commandante das reservas

julgou encontar palavras offensi-

vas da sua honra e dignidade, re-

cahe ou não sobre a alçada da

lei penal. Lá está o illustrado e

recta juiz do nosso tribunal para.

o dizer na sua sentença e para

' tal apreciação é elle o unico com-

' potente. Qualquer coisatque so-

' re isso dissessemos, seria ll' m-

trometter-nos em esphera que nos

nie pertence.

. ¡ .

Querelada a «Folha d'Ovarn

o seu editor e director sr. Gomes

Dias pediu um preso para apre-

sentar os originaes, que disse es-

' terem no Porto.

Achamos aquella declaração

um pouco extranha. Nada se pu-

blica no jernal sem ue o sr. Go-

mes Dias tenha ou eva ter co-

nhecimento. Se lhe apraz publi-

car os artigos ou noticias é por-

que elles traduzem por completo

' o seu modo de pensar. Periilhan-

do a doutrina as phrases, perti-

lhava tambem a responsabilida-

'de criminal.

Era pois para nós um pouco

sem razão que o sr. Gomes Dias

trazia ao tribunal o auctor.

_. Lonje porém estavamos de vêr

o original em quo se' attribuia o

artigo a José Maria da Graça

Soares de Souza, que é moral-

mente incapaz de produzir o ar-

tigo e até nem' sequer o pode eo-

 

piar, assignando apenas o origi-

nal. > _

'Ninguem percebe a razão

porque se declinou a responsabi-

lidade. Pela ultima lei de impron.

sa (responsabilidade do editofé

sólidaria com a do auctor. Pelo

facto de o Josó Maria da Graça

_responder no processo, não deixa

tambem de responder o snr. ,Gn

Dias.

Mas a posição do editor é que

ficou um pouco aggravada.

No tribunal ninguem reconhe-

cerá o José Maria da Graça como

auctor do artigo. D'abi lhe foge

a responsabilidade como'tal para

recahlr a de auctor e editor sobre

o snr. G. Dias, com o contrapeso

de se ter querido esquivar.

-l

Estamos certos de que o snr.

G. Dias foi mal aconselhado, pois

só mal aconselhado daria aquello

passo que não fica bem á. sua po-

sição.

Se tinha de se aguentar como

editor, aguentasse-se tambem co-

mo auctor. Por isso não soñ'ria

mais nem menos, porque, no ca-

so de ser condemnado, a pena

não subiria; e no caso de ser

absolvido ninguem lhe poderia

dizer que serviu de responsavel

do que o José Maria da Graça

escreve.

Maus Conselheiros preparam

sempre pessimas posições.

Ora da nossa parte Vae um

conselho, sem que nos tenha sido

pedido. Seria bnm que a «Folha

d,Ovar› deixasse o tom iusultuo-

so com que aprecia o digno te-

nente coronel. Em primeiro logar

porque os insultos nem sequer

tocam ao de leve o brioso militar

e distincto official do nosso exer-

cito; em segundo logar porque

passado dava logar a outra.

os dirige.

Resende.

essenosso college. evita mais po-

Apreciomos tudo, mas sem in-

. Parllda-Purtiram do Fu-

sr. Bernardo José Costa Basto e

.

As estradas~As grandes

sexta-feira inundaram por com~

de o transito ser quasi impossi-

Resultou isto principalmente

Vvaletas, que estão sempre entu-

licias correccionaes. E já. o n.°

cultos, que só ticam mal a quem

radouro n'esta semana o ex.nm

o ex.m° juiz dr. Albano Leite de

bategas d'agua que cahiram na

pleto as ruas do Poço, a ponto

vel.

por causa de pessimo estado das

lhadas.

_ Apuramento-No domin-

go procedeu-se ao apuramento da

eleição camarariap'tsendo pr'ocla-

mados vereadores os cavalheirOs

por nós já, indicados no numero

anterior.

Tudo correu na melhor ordem .

A dlnamlte em Paris

-Ao meio-'dia do dia 8, uma

boniba "de dynumite 'destruiu

o cdiñcio _da rua des Bons En-

fante occupado pelo commissa-

riado de policia. °

A detonação foi horrorosa e

todos os vidros se partiram n'uma

zona de vinte metros, 6cando__aba-

ladas as casas crmtignas. ' .

Nos primeiros momento, hou-

ve um alvoroto enorme e todo o

bairro se tomou dc panico. A cons-

tmcção da casa onde estava o

commissariudo e varios escripto-

i rios commerciues era solidissíma:

“1mm fragmentos. de parede

#que pesavam mais dc trinta kilos.

Barras de ferro de varandas cai-

ram go patco e foram cravar-se

nas paredes fronteiras. Restos de

cortinas, p'ortadas de¡ jaucllas e

montões de destroços de toda a

ordem enchiam o solo, do mistu-

ra com pedaços de corpos huma-

nos. Junto a uma viga, mistura-

va-se com o barro a massa ence-

falica de um dos mortos. De um

bico de 'gaz pendia um craneo

humano.

A bomba que explosiu havia

sido collocada nos escriptorios

_da companhia mineira de Car-

maux, situada na avenida da

Opera, 11. Dois empregados acha-

ram-na e deram-na aos agentes

que a levaram para o c'ommissa-

riado. Cerca de tres minutos de-

pois de a poisarem, no commís-

seriado, explosiu, lançando pelos

ares pessoas, moveis e paredes.

Estava envolta rfum numero do

«Temps» e tinha a fôrma de uma

marmíta semi-esferica: pesava

cinco a seis kilos.

O commissario não estava,

encontrando se no escriptorio o

inspector Faumorin. 0 secretario

Pousset e _os agentes Reaux c

Trenot. Um crcado de nome Gue-

rin, que lcvara a maquina infer-

nal, estava tambem, quando hou-

ve a explosão. Todos, mcnos Tro-

not, ficaram feitos em pedaços;

de alguns pôde dizer-se que tica-

ram pulvcrisados. Tronot viveu

algumas horas, vindo a morrer

depois de lhe teremainputado

uma das pernas. Antes de mor-

rer só pronunciava palavras in-

telligiveis. Garin deixa dois ñ-

lhos orfãos.

O

Passados os primeiros momen-

tos de terror, tratou-se de proce-

der a averiguações. O barão de

Reille disse que 0 attentado po-

dia bem estar preparado contra

elle, por ser a hora em que cos-

tumava couferenciar, aos escri-

ptorios da Companhia de Carmaux

com os srs. Loubet c Recard. Des-

de o principio da greve de Car-

maux, os conselheiros da Com-

panhia haviam recebido cartas

com ameaças. A ultima era d'csta

semana e tirmavam-na dois ex-

operarios de Decazevillc. N'ella

era intimado o director a read-

mittir, dentro de oito dias, todos

os operarios despodidos, sob pena

de ir pelos ares o edificio social.

O porteiro da companhia não

viu ninguem suspeito; mas pouco

valor tem essa declaração, por-

ue havendo no edificio outras

uns campanhas, um medico, um

advogado e duas modistas, entra

essas sempre muita gente. O crea-

do de uma d'estas modistas de-

clarou ue reparava nas idas e

vindasiie um rapaz bem vestido

vinte e cinco unnos, que hontcm

andam no predio perguntando por

um individuo ali desconhecido:

parecia andar a estudar a dispo-

sição interna do edilicio. O predio

tem uma escada de serviço pela

rua d'Argcntenil. Suppõc-sc que

o dinnrhitista haja entrado por

ali.

O chefe do laboratorio muní-

cipal é de opinião que a bomba

era de systema Ten-versam oque

bastava viral-a ao contrario ,do

que tinha sido collocada para ex-

plosír.

l As investigações policiaes pro-

' seguem activamente. Alguns mi-

niâtm estiveram no local, e hou-

ve Àepois conferencia entre o sr.

Loubet, o prefeito e o procura-

'dor geral.

0 presidente Caruot esteve

tumbermgm uvoríida da. Opera.

'o I
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Paris ,esta emocionadissima.

E' geral a indignação. O publico

arranca“ as folhas das mãos dos

' vendedores.

Ha pormenores horrorosos.

Um sergmzt-de-ville, ao che-

gar ao local, ficou tão horrivel-

mente emocionado que morreu

de um ataque de coração.

Um dos mortos tinha dezescis

moedas dc franco na algibeira;

as moedas entraram-lhe no corpo,

sendo impossivel encontral-as.

O sr. Girard, ao procurar os

restos da estranha marmita, pisou

uma coisa branda, e ao ver o que

era encontrou o calcanhar de um

pé. O pé destroçado estava a mui-

tos metros de distancia.

O funeral das victimas reali-

sa-se talvez na sexta-feira.

Será a custa do Estado e fei-

to com grande pompa.

Paris, 9 - ..ls mineiros de

Carmaux, ao terem noticia do

attentado, celebrarum um comi-

cio em que protestaram energi-

camente contra semelhante cri-

me, cuja solidariedade rejeitam

por completo.

Uma llcrolna Portu-

¡ueza na Chloe-O jornal

~de Londres, o Daily News, dó. a

seguinte curiosa noticia a respei-

to de uma nossa compatriota:

eLin, um operario Ordinario

de Cantão, chegou por acaso a

Lisboa, tende, pela economia e

industria que caracterisam os seus

compatricios, pôde abrir uma lo-

ja, e casar com uma lisboeta de

quem teve um filho e uma lilha.

Após algum tempo, não lhe cor-

reu prospera a sorte e quiz vol-

tar para ;o seu paiz natal; mas

amava muito sua esposa e não

sabia como sair do dilema'

Ella, porém, disse-lhe: _Vai

e leva-me comtigo; sei que hei-de

ser uma estrangeira no teu paiz

mas não posso deixar te. Hei-de

acompanhar-te-Mas se tu me

acompanhares terás de trabalhar

no campo e supportar multas du-

rezas d'essa vida; receio que isso

eXceda as tuas terças _Estou

preparada para tudo, não posso

deixar de acompanhar-te.

Nada pôde demovel-a da sua

resolução, e a linda lusitana se-

guiu o seu marido com uma de-

voção admiravel. Chegou a Can-

tão d'ali seguiram a Ihsinghi,

onde a excm lar esposa. se vestiu

s chinesa e e tal modo se iden-

tificou com os habitos do paiz

que afamilia de Lin abraçou-a

com immeuso regosijo.

Entregou-se ao trabalho as-

pero do campo, e alegremente

passava os seus dias com o espo-

so e filhos. Morre-llueÍdesgraçada-

mente o marido, c ella, segundo

os costumes da terra, preparou-

se para immolar em holocausto

aos manes'fde seu esposo. A rc-

gos, porém, dos visinhos e por

causa dos filhos, conseguiu-se dis-

saudita dc tão triste determina-

ção, porém 'ella sobreviveu ao

marido apenas '4 meses.

r É'...-.n :-
'ç-*MN

a TESTEMUNHO

As Vasconcellos d'Abrantes'

-D,Abrantes ou da Certa-

Tem vestidos elegantes

-Uns de sêda, outros de lã.

E dizem as Vasconcellos

_Que p'ra quem quer fazer vista-

Não há. vestidos mais bellos

Do que os da Laura, modistal

Laura Almeida, ateliers da

modas, 19, Calçada Nova de

Sant'Anna, Lisboa.

Veja-se o annuncío.



› O Povo dÍOvar

 

i 8

  

NOTlCliS 00 PORTO

Porto 18 de Novembro

Ja não ha luctasa travar, 6n-

daram as4disputas, desappareccu

tudo isso, com a velocidade e ra-

pidez com que brilha o relampa-

go; estamos no nosso antigo esta-

do normal.

0 Porto, o centro mais im-

portante do norte, no que respei-

ta a politica, fratpueja muitas ve-

zes,escasseiando-l e episodios que

prendem eomjas_ discussões e fa-

ctos politicos.

E assim se torna necessario e

agradavel, para não sermos cous-

tantemente acabrunhados pelo pe-

sado jugo das conversações poli-

ticas, mormente_ em vesperas de

eleições.

As campanhas eleitoraes ha

tanto tempo encetadas, findaram

ha pouco, não sem proporcionar

a victoria a uns, e causar a per-

da a outros.

Felizmente que depois do com-

bate se lizeram treguas.

, Uma vez que esboçamos por

alto a situação politica em que o

Porto se encontra, passemos a des-

crever as poucas noticias que se-

guem e que agora acabo de co-

lher. Escrevo-lhes ao brilho esfu-

ziante dos relampagos que cons-

tantemente se cruzam, acompa-

nhados de violentos trovões, que

nos parecem ensurdeeer.

A chuva cai abundantemente,

produzindo uma vertiginosa cor-

rente.

Grande gala-Pelo motivo do

regresso de Hespanha, á visita

que os monarchas ali acabam do

fazer, o serviço da guarnição foi

feito de grande uniforme, as for-

talezas da Serra o S. J eae da Foz,

aalvaram ao meio dia, embandei-

raram os edificios publicos, e as

diversas repartições oonservaram-

se fechadas.

Os paços do concelho á. noite,

estava resolvido que illuminassem

a frontaria a gaz, porém a. chuva

impediu esse intento.

Por telegramma recebido de

Lisboa, sabe-se que o comboyo

real trazia tres horas de atrazo.

O India-Transpoz hontem a

nossa barra, o transporte India

que foi substituido no domin

passado pela canhoneira Zaire,

que se acha surta no rio Douro.

Homenagens. - Rezaram-se,

hontem na egreia da Ordem do

Carmo, duas míssns a expensas

de dois estabelecimentos de bene-

ficencia, prestando assim a derra-

deira homenagem á memoria da

santa esposa do sur. Anselmo de

Moraes, fallecida ha pouco.

Foi uma imponente manifes-

tação de sentimento, a que assis-

tiu umaselecta e numerosa con-

correncia. ' , ._ .

Subscr-ipção-O corpo de po-

licia civil do Porto, resolveu con-

tribuir com um dia dos seus ven-

cimentos, a favor das famílias dos

guardas franceses ha pouco victi-

medos pela explosão de dynamite

' em Paris, devendo collocar no tu-

mulo das victimas uma coroa.

Reunião-O partido progres-

sista de Ramalde, reune no pro-

ximo domingo, alim de aoeordar'

e resolver varios assumptos que

prendem com a' proxima eleição

da junta de paroehia. l

Palcos-O mais triste, o mais

melancholieo, encontra uma dis-

tracção segura no-theatro Prineig

pe Real, assistindo .ao Bam-0, o

celebre Burrt'nho, que tem enchi-

l

da a pança da Barra da empre-

za d'aquelle theatro. E' no do-

mingo a 26.“ recita.

-O D. Affonso, nada em mar

de rozas, pois escolheu uma com-

panhia de zarzuella, como o pu-

blico do Porto, ha muitos annos

não viu. Enchentes pelas rccitas.

Um acabar... D. Pablo Lopez,

faz as delicias da plateia.

_No Chalet, colegantc thea-

trinho, está. em scena o famoso

drama «Terremoto das Antilhas»,

que está bom peste em seena, e

com geral agrado. Prepara-se a

aMascotten.

Tamos-A corrida de domin-

go ultimo. no Colyseu, attrahiu

ali regular concorrencia. O traba-

lho dos amadores luziu pouco.

Forcados, seguros. Gado, bom.

Direcção, correcta. Um dos anda-

rilhns ficou ferido na perna es-

querda, por se lhe ter espetado

um ferro.

-E mais nada por hoje.

J. J. 0.
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sua rasos

Depois de innnmeros esforços

que a sciencia medica havia em-

pregado para salvar aquella pre-

ciosa existencia, aquellel touro

corpinho, as melhoras foram pro-

gredindo sensivelmente, podendo

dizer-se quasi que restabelecida.

A oonvalescença porém, ne-

cessitava de ser passada entre os

frondosos arvorcdos do campo,

onde se respira o embalsamado

aroma das Hores. .Assim o tinha

prescripto a medicina.

E assim ia partir, fugindo, a

procurar remedio para o seu mal,

a buscar allivio para os seus sof-

frimentos, aquella meiga creança,

a quem os carinhosos paes tanto

adoravam e estremeciam, a quem

devotavam o mais aorisolado af-

fecto da sua alma.

E' que a dôr, desvanece, tor-

na-se mais fraca, respirando o

embalsamado ar da aldeia, em-

bebido no suave perfume das tio-

r'es que ornaqe alcatifam os pra-

doa, escutando o alegre ehilrear

dos passaritos, que entoam e sol-

tam, logo ao romper da manhã,

os seus melodiosos cantos e que

enchem de jubilo _ aquelles que

procuram suavisar a dôr que lhes

opprime e_ constrange o peito.

0 carro esperava á. porta ha-

via já algum tempo, e os muares

impacientes da demora, rasqueja-

vam com as pesadas patas. o so-

lo, dando assim signal de que es-

tavam aptos para galgarem o

longo caminho que havia de in-

duzir a diligencia ao logar a que

Izaura se ia dirigir.

Soon finalmente a hora da

partida. Ao limiar da porta, ap-

pareceram dois vultos: uma san-

ta mulher que, debulhada em la-

rimas conduzia as bagagens,

eolloeando-as no trem, e a orean-

ça que ia dizer adeus por algum

tempo á terra que lhe serviu de

berço, e as carícias e añ'agos que

a mãe lhe dispensava, engrínal-

dando-lhe de flores asua gloriosa

carreira na escola.

Essa senhora era xa mãe de

Izaura.

O cocheiro, na boleia do car-

ro, preparava-se ja para fustigar

os oavallos alim de marchar.

Izaura, lançando-se ao pesco-

ço da mãe, que dorramava copio-

sas lagrimas, apertou-a de encon-

tro ao peito, e por entre a confu-

são d'um abraço, deixou ver ro-

laram-lhe pelas setinosas faces, as

lagrimas que abundantemente se

despenhavam dos seus olhns, d'a-

qucllas duas perolas de subido

valor, e entre soluços bradava.--

Adeus mãe, Vou partir e dentro

em breve voltarei.

E a pobre mãe, vendo partir

a filha estremecida, sentia como

que a atravessar-lhe o peito uma

aguda lamina, rotalhar-lhe a al-

ma fibra a fibra, ao assomar~lhe

a ideia a lembrança de que a ñ-

lha havia fugido

O coração de mãe, soifre com

as dores que torturam a alma dos

filhos.

n. -qn--o

.Ida-via chegado, ' hatres dias

á aldeia.

O corpito foi-se reanimando

O das forças que lia pouco lhe ha-

viam fugido, as faces desmaiadas,

d'então, principiaram de colorir-

se d'uma cor de rosa; sentia-se já.

com o antigo vigor; rchabilitada.

Estava salva.

Voltava por fim ao seio dos

paes a gosar os carinhos que a

mãe lhe dispensava, e que desde

o dia da partida, constantemente

a encommendava ao Pae do Ceu,

para que a não desamparasse.

Ella, a santa mito, que desde

muito esperava o dia da vinda,

ao avistar a filha, que estava li-

vre do perigo que correra, ajoe~

lhou a seus pés, e entoou a ulti-

ma canção á. mãe do Senhor, por

a haver escutado nas suas preces,

nas suas supplicas:-a oração...

Porto, 92.

José J. Oliveira..

*cart-.sas Lisboa.

Caros leitores

Está. chegado o inverno, e

com elle a. epocba theatral. Va-

lha-nos isso.

A não ser o theatro e a leitu-

ra da «Folha d'Uvarn morria-se

de abnrrecimento. Não pensem

que estou a caçoar. A «Folha

d'Ovarn é o jornal provinciano

que' mais conhecido é na capital.

E tem razão de ser. Por todas

as ruas se ouvem os garotos gri-

tar: Ulha a «Folha d'Ovarn que

traz hoje correspondencia do Ca-

rapau. E' um grande eseriptor

este Snr. Carapau. A

Ainda me lembro de uma cor-

respondencia de sua ex.ll em que

dizia que ca na Lisbia amada se-

estava organisando uma trazzpe

para ir passar o S. Miguel. Res-

ta-ma perguntardlie:

Seria a capa, insigne escrip-

tor?

Pois é verdade, amigos, a

«Folha d'Ovarn que sahiu a lu~

me apregoan do imparcialade, bem

depressa mostrou a toda a gente

que as suas escuras eram meia

duzia de creanças enfatuadas e

insolentes.

O seu redaotor, (exsargento)

bem mostra que a atmosphera da

caserna foi por muito tempo a

que lhe areiou os ulmões. Lem-

brando-se ainda dire agruras da

vida militar; e d'alguns dissabo-

res (Íue os seu superiores lhe cau-

saram, vem agora desabafar, vo-

mitando toda a ualidade de in-

selsnoias na far a d'un¡ brioso

_mnh-É

oiiicial-superior de exercito por-

tuguezl Coitado! Não se lembrará

elle que o digno tenente-ceronel

lhe não liga importancia ás suas

grossserias? Ponhamos de parte

este insigne rodactor, não so vá.

elle convencer que lhe ligamos

alguma importancia. Continue,

pois, n'esse caminho da dignida-

de e do bem, e não se esqueça de

nos mimosear todas as semanas

com as eorrespondencias do sur.

Compara, e meia duzia de corres-

pondencias de Rezende, litterati-

ces da caloirada Aveirense_ fres'

quissimas e apimentadinhas ga-

zetilhas do snr. Silvestre Ameno,

chronicas do Jayme, etc., etc., e

verá que a sua folhinha ha-dc

deixar nome na historia, um dia

que a terrivel Pares. lhe córte o

ño da existencia e a faça pendu-

rar na parecia d'uma sentina.

_A rapaziada vareira está.

toda de saude queixando-se toda

da grande falta de nmssa.

ANNUNACIOS writing'

EUlTOS

(2. I Publicação)

  

No juizo de direito da oo-

marca d'Ovar, e cartorio do

escrivão Coelho correm editos

de sessenta e trinta dias, uns

e outros contados da segunda

publicação d'este annuncío no

«Diario do Governo» citando

pelos primeiros Antonio Go-

mes Leite, ansente no Brazil,

provincia da Bahia e cidade

de Santo Amaro, ignorando-se

o seu estado e profissão. para

faller a todos os termos até

final do inventurio orphanolo-

gioo a que se procede por fal-

lecimento de sua mãe Maria

Gomes Leite, que foi de Cas-

semes, de S, Vicente d'esta

comarca e pelos segundos os

credores e Iegatarios por ora

desconhecidos para deduzi-

rem os seus direitos no mes-

mo inventario, tndo sem pre-

juizo do seu andamento.

Ovar, 6 de Junho de 1892.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

João Ferreira Coal/w.

( 159)

 

EDITOS

(L' publicação)

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do es-

criVão Coelho, correm editos

de sessenta días a contar da

segunda publicação d'este an-

nuncio no «Diario do Governo»

citando os interessados Orizin,

casada com SQlon Pcotazió

Coelho de Souza -Anna, sol-

teira., maior, _Ioão-Vasco-e

Engracia Matilde, solteiros me-

nores impubcres, filhos e gen-

ro d'Antouio Rodrigues d'Oli-

veira Santos, residentes na ci-

dade de São Luiz, Estado do' o

 

Maranhão para todos os ter-

mos até final do inventario de

menores a que se procede por

fallccimento de Anna Maria

d'Oliveira, que foi, da Torre

de São Vicente d'esta comar-

ca

'Ovni', 20 d'Outubro de

1892.

Veriñquei

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

O escrivão

[não Ferreira Coelho

(159)

 

ARBEMATAÇÃO

(1.“ publicacao)

No dia 20 do corrente, pe-

lo meio dia, á porta do tribu-

nal judicial d'esta comarca, e

no ínventario de menores aber-

to por obito de Margarida da

Silva, moradora, que foi, em

Carvalho de Baixo, freguezia

de Vallega, vae á praça para

ser arromatnda por quem mais

oiiereccr-Umu _junta de bCla

amarellos, avaliada em I 1055400

réis, evolta pela segunda vez á

praça tambem para ser arre-

matada por quem mais offere-

cer sobre a quantia de 850$ooo

reis. Uma morada de casas al-

tas e baixas com certinha de

lavradio e suas pertences, si-

tas em Carvalho de Baixo, fre-

guczía de Vallcg'a, foreira a D.

Maria dJASSlepÇãO Comossa

Saldanha, avaliada em 950$ooo

réis.

Por este meio São citados

quuesquer credores incertos

para uzai'cm dos seus direitos.

Ovar, 11 de Novembro de

1892.

Verifiquei

Salgado e Carneiro

O escrivño

Antonio dos Santos Sobreiaa

([60)
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AGRADECIMENTO

Joaquim Antonio Logon-

cha, esposa e filhos agrade-

cem penhorados e todas as

pessoas que os comprimenta-

ram por fallecimento de sua

mãe, sogra e avó Maria R0-

saria Vieira Lngoncha e a t0-

dos protestam gratidão.

Ovar, 15 de novembro de

1892
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VENDE-SE

Uma armação propria

para uma loja de mer-

cearia.

N'ESTA REDACÇÃO SE DIZ
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BOM NEGOCIO

Trespassa-se o Hotel do

Furadouro ou vende-se todos

os moveis pertencentes, por

seu dono não o poder admi-

nistrar.

Tambem vende um bilhar,

de nogueira e pao setim em

bom uso.

O proprietario

Silva Cerveira.

OVAR

 

CASA

Vende-se uma casa de

moinhos, com tres rodas, sita

nos Pellames.

Quem quizer comprar di-

rija-se a Rosa da Silva Dias,

viuva, da rua dos Lavrado-

res, da Villa d'Ovar.
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ÉlllLE RICHEBOURG

Romance maduzido da nova

edição, correcta e au-

mentada pelo auctor.

Seita em cadernetas semanaes

de 4 folhas e estampa 50 réis.

EDITORES BELEM 8( C-'
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Companheiros 'dompunhal

POR

L. STPLEAUX

naum irmillcu da maior sensação

i. ' -- STRADO

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 reis.

Publicada a 1.“ caderneta e

t venda n'esta localidade e nos

meriptorios da Empreza editora,

1, rua de D. Pedro V, 3 e 5,

Lisboa, onde se dirigirâo os pe-

didoe.

UM TIRO DE REWOLYEB

POR

JULIO MARY

A este seguipse h§o=0 Cas-

tello da Raiva de L. Stapleau:

Um drama de revolução de Er-

neste Dandet Mont Oríot, de

G de Maupassant.-0 grande

in ustn'al e Sergio Panine de

George Olmet._Clotildc de Al-

phonse Kern-Sopão de A. Dau-

det.

 

_-

CONDIÇÕES DAS ASSIGNATURA

Lisboa e Porto, cada volume

pago no acto da entrega 100

is

Províncias, ilhas e ultramar,

cada volume, franco de porte

120 réis. Pagamento adiantado.

Assígna-se em Lisboa no es-

criptorio da Emprcza da BI-

BLIOTECA ECONOMICA, T.

da Queimada, 35.

O Povo d'Qvar

argamassas::argamassa; l '
V os MY s 'r s R l os

LAURA ALMEIDA °^
Ateliers de vestidos e chapéus

'9, Calçada Nova de Sant'Anna, VERSÃOPORTUGUEZA no

LISBOA PP FRANCISCO CORREll PORTOCARREIRO
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Com uma dedicatoria

do auctor a. sua magestade

à. RÀIRÉA B. &MEMÀ

Com auctoríseção do em.um e rev.“m sr.

Esta casa acaba do contractar novas modistas de

vestidos e chapeus, cujo o bom gosto e elegancia são

sobejamente conhecidos.

Toma conta d'encommendas para a província, en-

carrega-se d'cnxovacs !de noiva e de baptisado, envia

_franco de porte -AMOSTRAS E FIGURINOS a

quem os pedir e pelas condições em que está. montada,

ninguem pode competir.

PREÇOS DE CUMBATE. VESTIDOS feitos a

6:000, 7:000. 8:000, 92000, 10:000, 111000, 121000

e mais preços. “

CHAPEUS a 1:600, 2:000, 32000 e 42000 reis,

Capas, casacos, etc.

CARDEAL D. :mesmo

msro DO PORTO

Obra ue mereceu um breve

de S. Sami ado Leao XIII, animando-o,

e abençoando-o, e que ici louvado

pelos ex.“m e rev.“W' srs.

Feitio de vestido . . . . . . t . . . . . . - . . . . . . . Arcebispo de Paris, Arcebis.

Feitio de vestido de seda. . . . 3:500 ou 4:000 po de Rennes, Bispo de Mompel-

Feitio de chapeu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500 lier, Bispo de Contances, Bispo

N. B. Os vestidos de luto, fazem-se em 24 horas.

Pagamento aduantadorToda a correspondencia deve

ser dirigida a

LAURA ALMEIDA

19, Calçada Nova. de Sant'Anna, '19-LISBOA.

O ' de Bayeux, Arcebispo de Cham-

i _ l bery, Bispo de Banncs, Bispo de

l Marselha, Arcebispo d'Aix.

I de Seez, Arcebispod e Gran, Ar-

* cebispo (lo Turim, Bispo de Scie-

Í sons, Arcebispo de Colocza, Ar-

cebis
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OS BURROS

o REINADOÊJÊ SANDICE

Poema heroíca-comíco, na( rico,

em seia cantos, repr- unido

in-extenso com todas as liber-

dades do original.

Preço, br. .- . 300m1.,

Pelo correio franco de parte

quem envmr a sua importancia em

estampilbas ou vale do correio.

A' Livraria=Cruz Coutinho

:Editora Rua dos Caldeirairoe,

18 e 20-Porto.

 

MAURICIO GUÉRIN

SEGREDOS Dl SOlEllOll
ARTES E 0"'101 ..8

Variadas e curiOsas recei-

tas e_ processos de physica c

elumica pratica sobre artes,

Economía domestica, Photo~

graphic, etc.

Napolãsflâistfwlg ü“ââfpãsâã llLLllellOlll lllllllllllllll
Siirperehendeutes sortes e

echrlellCIaS, Cryptographia,

.methodos para corresponden-
A W I ›

' n r .

BlBLllllllElll llllllllllllll CONSULTOBIO A obra constam dous âlicíãíírâtas' 27 a
lumes distribuída em fascículos Ai venda em todas as li-

PARA BICOS E POBRES M E D I C O r C I R U R G I C 0 '1° 32 P381”“ de “3m °°m qu““ vrarías.
. tro ou mais gravuras Preço de preço. _ _ 400 réis

__ DE cada fasciculo 100 reis, pagos no ç . . 420 c

100 REIS CADA VOLUME

DE

300 A 480 PAOIMS

Os romances, mesmo os maio-

res, nunca excederão o preço de

400 ou 500 reis, como por exem-

plo o celebre romance OS MYS-

TERIOS DE PARIS, (E) volu-

mes) que nos propomos publicar

mais tarde, e que apenas custará.

CINCO TOSTOES l l l

Romances publicados:

Fromont Junior e liisler Senior

POR

lllll'llll'llllllll Slllllllllllll

LEGISLAÇÃO PORTUGUEZA

POR

J. GARCIA DE LIMA

Cada fasciculo em formato

grande, bom type e bom papel

llIO réis; pelo correio 105 reis.

Requisições á Empreza Editora

_LETRAS E LluIS.

A cobrança é feita por séries

de seis fascículos. - Beco da Amo-

reira, 9, 3.'J

No préloz-Díccionario de Ju-

risprudencia e Legislação Portu-

gueza. Preço do fasciculo '100 réis;

pelo correio 105 réis, pedidos á.

empreza editora-LETRAS E

LEIS.

acto da entrega; para as provin-

cias é franco de porte. Os assi-

gnantes da província pagarão de

cinco em cinco fascículos, envian-

do-se-lhes n'essa owasião o com-

petente recibo. Concluída a pu-

blicação será. elevado o preço.

Laurinda de Moraes Sarmento Distribuirse-hão tres fascícu-

los por mez. Todas as pessoas

1 que angariurcm ldez assignTturas

' e se res ousabiisarem peo seu

mena de Homes sarmento pagamenib, receberão um exem-

plar gratis. '

Acceitam se correspondentes

nas terras onde os não ha; a.

commissão é de 20 p. o., garan-

tindo mais do cinw assígnaturas.

Assigna-se em todas as livra-

rias do reino e em casa do edi-

tor Antonio Dourado, rua dos

Martyres da Liberdade, 113-

Porto, a quem deve ser dirigida

toda a correspondencia.

Deposito-Livraria Portu-

gueza, Loyos, _só-Porto.moiisuis DE saisonis

E cniiiçis

\ DAS MÉDICAS
.A. ESTAÇÃO

JOllllllL lLLUS'l'llAOO Oll llOOiS

Plilill .lS FAlllLliS

Publicou-se o nf

de 1 de Julho

CONSULTAS Preços: l anne réis

MODO-b mezes 2,5100

nfs-Numero av lso

200.

LIVRARIA CHARDRON, LU-

GAN ú GENELOUX, SUC-

CESSORES_PORTO.

Das 11 horas da manhã as 3 da tarde

Chamadas para PARTOS a qualquer hora

.-

759, RUA DO ALMADA, 759,

PORTO

ll l'llllllll llll LOUlllllll

Ultima publicação de

XAVIER DE MONTÉPIN

 

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco.

Bahia, Rio de Janeiro. Santos e outros

portos do Brazil

 

   
Versão de JUL/0 os mau/Mrs a¡ O,

_ , . Vendem-se paesagens prece multo reduzidos pa-

26 ÊEÃngRããreãEFÊàidíg'a ra todos aq uelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

' l Tambem se dão passagens gratuitas para os portos

26_waoa' acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe

_ - res e familias inteiias, ficando livres de qunesquercompru-

ELE“ENTOS l missos c podeudp ii sua vontade empregar-se em qualquer

1 traballio e resuln-em onde quizer.

Vendem-se tambem a precos commodos passagens para

os diversos portos da Africa Portuguezc, Occidental e Orien-

t tal.

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

v ptam-se gratuitamente.

l Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigne-

dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter

lllílllllllllllllEllLONMllGl
(Agricola, industrial e commercial)

POR

JOSÉ NICOLMJ llAl'OSO BOTELHO

Major de Infunwria

e sir-professor do Lyceu Central do

Porto qualquer passagem.

._ Os agentes _em Ovar, _

PORTO Antomo da _St/'oa Naiara¡

Magalhães á”: Moniz-Dditoru l Antonio Ferrez'ra Mara/lino,


